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julgaria em definitivo a. 110S,';<1 afil'lll<H;ão, lHostranc1o se a 111C-
ningcia dissociaç;ão cito-albuminiea e os disturbios mentais correm
paralelos on se pócle haver elissociação cito-albuminica sem disturbio,')
neste,') casos de azotemia? N aela encontramos a respeito, llWS-
mo na obra magnifica de Anes Dia:::;, mestre incontestavel nesse domi-
ruo cientifico.
DOENÇA DE NICOLAS-FAVHE
por
Õelmulh lDeinmonn
O estudo das adcnopatias inguinais de origem venerea, nos ulti·
mos 20 anos, tomou notave1 incremento. Uma das variedades notada·
mente passou para a ordem das questões consideradas resolvida,c~. Que-
j'CHlOS referir-nos á linfogranulomat00c inguinal sub-aguda, ou doem;<1
de :I\icolas-:B"avre. ]j'oi em 1913 que os autores acima referidos, com a
colaboração de Durancl, individualü-iaram esta doença.
De então para cá amontoam-se os trabalhos: as revístas acham-se
repletas de artigos referentes ao a.ssnnto e inserido:::; sempre nas notas
de útualielade, Um elo:::; ultimos n\1111erOS do "Annales de l'In;,;titllt Pa::.;-
tenr'J, trazendo um admiravel trabalho com a assinatura ele Ijevaditte~
Havallte seus colaboradores, n~solve o interes,<-;ante problema da trans-
missibilielade da infecção.
Na enfermaria do professor Eduardo Habello, no Hio de ~Janeiro,
tivemos ocasião ele observar numerosos casos em curto espaço de tem·
po (3 meses) ; vem isto comprovar a relativa frequencia da doen~;a.
JDm nosso meio pouco ou quasi nada se tem feito em torno da (lue~~­
tão no tocante ás pesquizas de laboratorio. (~ller··nos parecer oportunas
algumas considenH:ões em torno do diagnostico desta entidade nosolo-
gica ao alcance dos proce1:lS0S laboratoriais.
A hematologia e a ,sôrologia nenhuma contribuição prestam para o
diagnostico, como já quizeram alguns autores. E' precisamente sobre
(j diagnostico pela intradermo-reaç;ã,o ele Prei que chamámos a atenção
dos distintos colegas. Cresce de valôr a reação de Prei principalnlt'ntú
no diagnostico diferencial com a tuberculose dos ganglios inguinais:
t~]a deve ser considerada patognomollica da doença de Nicolas-Pa \Te,
Só nos referimos á tuberculose ganglionar ela região ing'uillal, dada a
semelhança histopatologica em paralelismo na marcha das duas enti·
dades morbidas (caráter ,')ub-agudo, torpido, pouco doloroso, trazendo
um estado sub-febril com perda de apetite e com;equente emagrecimen-
to). Para Berajano, Covisa e outros, até hoje a lillfogranulomatose ÍJl-
guinal sub-aguda é de origem tuberculosa, apesar dos fracasso,...; de
inoculações.
Insistimos no grande valor da intradermo-reação de lj1rei não só
pela sua especificidade como pelo fáto de permitir em 48 horas seu
diagnostico, separando a doença de Nicolas-Favre de outras adenopa-
tias de origens as mais diversas.
O preparo do antigeno, ,segundo a técnica de Frei e Hoffmanll, é
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bastante simples: pnnç:ão alSética de um ganglio, emulsionando o pús
5 ou 10 vezes enl sôro fi"sio10gico ou agua distilada. Urna vez distribui-
do em arnpôlas ele 1 CC., é aquecido 2 horas a 60° no primeiro dia {'
uma hora, á mesma temperatura, no segundo.
Para a prova da maneira.: em um dos
0,1 a 0,2 do por via intradermici! No bra-
esquerdo igual quantidade de albumina Hnirnal, o caldo
esterilizado por para contróle.
As inflarnatorias earacterizanl-se por mna elevação papu-
losa avermelhada, cercada o mais das vezes por um halo mais claro,
Passaremos a mostrar alguns córies de onde poderá ser
observada a disposição tipica dos micro-abcessos separados por tecido
porém, ajnda reconhecivel. Bstes fócos mostram
o tuberculoide da lesão. A'ssün vemos UIna camada de celulas
epitelioides, cercando uma zona central contendo leucocitos em dife-
rentes fáses de . Para fóra da camada de celulas epite-
Jioic1es observa-se um numero regular de celulas tipo 11:111-
ghans.
edim de nolS enviarem doentes suspeitos
da doenç:a de para que possamos oportunamente apre-
sentar á Sociedade de JVledicinaulll trabalho experimental.
CAtas
Presidente: Professor O'rAVIO DE SOUZA
Secretario ad-hoc: Dl'. ENIO MARSIAJ
Ata da sessão realizada á ao de ahril de
no Sindieato .Medico do Rio Grande do Sul.
na sala de sessões
Presentes os srs. drs. rromaz .Mariante, Hugo Hibei1'o, Martim
Gomes, Custodio Vieira da Cunha, Arí Viana, J\Ia1'io 13e1'nd, Bátista
IIofmeister, 1-1conidas eJosé l~icalclone, Carlos Bento, Cas\'3io
1\nes Dias, Helnluth \Veinmann, Decio Martins Costa, \Valdemar Job,
Pedro Pereira, Haul di Primio, IIuberto Wa11au, Imiz Gabriel .E'ayeL
Adaír Araujo, lVlanoeI ljoforte Gonçalves e .E'ernanclo Vile1'oy Sdl-
neider.
Havendo numero legal o sr. Presidente declara aberta a sessão,
I'\ü lida e aprovada .a áta anterior. Não ha,vendo expediente, foi aber-
ta a proposta de aprovaçã,o de novos socios, O dI'. Hugo Ribeiro pro-
pôs a transfereneia do dI'. J\1arajó de Barros de soeio correspondente
para efetivo. Em seguida foi votado e aprovado unanimemente o dI',
Couto Barcelos, proposto na sessão anterior pelo dI'. lJupi Duarte.
Nesta ocasião odr. eTOlSé Ricaldone pede a palavra para homena-
gear dois grandes vultos da Hi,storia da :lVIedicina, por ocasião do cin-
coentenario de c1uasgrandes descobertas cientificas. Poi aprovada a
sua proposta de ficar transcrita em átaa sua conferencia. l~i-Ia na in-
tegra'
